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DoAa Teresa Torrenís Esíeva 
Falleció en esta vllla el dia S del corriente a la edad de 74- ahos 

H a b i e n d o rec ib ido l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y la Bendic ión Apostò l ica 

:( E . R. D. )E 

Sus afligides hijos Celesfino, Maria y Josefa, hijos poiíticos Dolores Magrina y José Figueras, nietos Juan y M.a 

Teresa Baroí , hermanos polfticos, sobrinos primes y demàs famil ia, ai participar a sus amigos y conocidos tan irrepa

rable pérdida, les suplican la íengan presentc en sus oraciones por lo que les quedaran eternamente reconocidos. 

Vendrel l , Noviembre 1929. 

L a Reforma Constitucional 

Las Nuevas Cortes 
i i 

A la representacíón inorgdníca del país se 
sumarà en las nuevas Cortes su representacíón 
orçéníca. Soiamente volviendo la espalda a la 
lògica podró decírse que las Cortes no serón de 
este modo una expresíón més feiiz y exacta de 
la personalidad nacional. Y la del individuo ha-
bra adquirido mayor fuerza, ya que, ademas de 
participar en la gestión de los asuntos públicos 
como cíudadano genéríco, intervendré ahora 
en ellos como hombre cualificado por su activí-
dad concreta y específica en la vida del trabajo 
Es decir, que el hombre trabajador, dando a es
te adjetívo la extensíón amplia que merece pe
saré doble que antes en la dirección de su co-

lectivídad nacional. Esto, por lo vísto, sí hemos 
de creer a los demócratas que sólo ven en el 
cíudadano al hombre desconocído, es un pro-
pósíto reaccíonario. 

Pero més reaccíonario es, a juicio de ellos, 
empenados en atisbar por todas partes el c o c o 
de la reacción, tan útil para solíviantar a los 
ciudadanos-nínos, que las Cortes ya no van a 
poder ejercitar su función fiscalízadora. Seria 
bueno que esos senores dijeran en qué articulo 
de la Constítucíón del 76, que al parecer no era 
tan reaccionaria como el anteproyecto de nue-
va Constítucíón, se consígnaba el precepto de 
que las Cortes habian de fiscalizar. No hay tal 
precepto entre las atribucíones reconocidas a 
las Cortes por aquella Constítucíón. Pero el ca
so es que en el ante-proyecto no se prohibe èsa 
fiscalización, que la practica ha hecho costum-
bre—y abuso— en la vida parlamentaria. Soia
mente la limita. En efecto, "las cortès—dice el 

anteproyecto—no podran reclamar ni exami
nar expedientes que estuvieran en tramitación". 
Pero esta cortapisa, que evidentemente se inspi
ra en el plausible propósito de que la adminis
tración del país, en cuanto no es función legisla
tiva, no se vea perturbada "a pr ior i" , òexcluyc 
acaso la posibílidad de que toda resolución mi
nisterial que haya terminado su tramitación 
pueda ser examinada por las Cortes? No. Por 
consiguiente, el camino de la dichosa fiscalÍEa-
ción continua abierto. Y, sin duda para que se 
pueda ir por él, consigna el anteproyecto que 
la presencia de los ministres en las Cortes "solo 
seré necesaria cuando sea requerida por acuer-
do de ellas". Y es de suponer que las Cortes no 
requeriran la presencia de los minístros por el 
mero gusto de verles la cara. 

Lo que tiene es que las Cortes yé no podrón 
derríbar Ministeríoj, en lo que, por las trazas 
esté todo el "quid" de la fiscalteación y, por 
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anadídura, de la soberanía popular. Segun la 
Coustítución del 76, esa sabia y nada reaccio
naria Constitucíón que ahora arranca tantos 
suspirillos a muchos demóctatas no conflaba a 
las Cortes, sino al Rey, la facultad de nonibrar 
Y separar líbremente a los ministres A las Cor
tes sólo incumbia, con el ReY, hacer las leyes . 
Sín embargo, es sabido q u e atribuvéndose po-
deres no escrítos en la Constitucíón y barrenan-
do de hecho una prerrogativa del Rey. hacían 
y deshacían Ministerios. No pertenecíendoles 
mas soberanía que la legislativa, que habían 
de compartir con el Rey, llegaron a usurpar esa 
parte esencíal de la soberanía regia. Se trata 
ahora de que no sea un mito la limítación de 
poderes; se quiere que las Cortes legislen sin in-
vadir otras esferas, que nunca debieron pisar, y 
los partídarios de que el Parlamento lo sea t o -
do Y de que los demés poderes del Estado le 
estén subordínados como si fueran sus ujieres 
ponen el gríto en el cíelo. Donosa teoria que 
muchos de esos senores combatirían a sangre 
Y fuego si los Consejos de Administración de 
que forman parte hubieran de convertirse en 
maniquíes de las asambleas de accionistas. 

Legísleel parlamento y f iscalÍHe sin estorbar. 
Ya tíene bastante. Sobre todo si quiere hacerlo 
bíen. Pero no se ponga a ser poder ejecutivo, 
poder moderador, poder judicial y poder en to
do. Esa no es su misión ni debe serio. La políti
ca espanola, como [a de otros paises. Uegó a ser 
una perturbación para el pais por ese afan par-
lamentario—fuera mejor decir de los partidos 
politicos—de no querer limitai se a la tarea de 
hacer las leyes. La anarquia de l Estado, que en 
Espana ha ofrecido caracteres mas graves y 
consecuencias mas penosas que la anarquia ca-
llejera, reflejo, en cierto modo, de la otra se e v i 
tarà con que cada poder se mueva en la òrbita 
que le es pròpia sin pretender entrar en la de 
ningun otro. Y así no se crearà obsoluíismo al-
guno, pues en fin de cuentas, para cerrarie el 
paso esta la opínión pública; cuya fiscaliHacion 
sobre todos los poderes, ejercida medianie la 
pratica de los derechos ciudadanos, es la única 
que merece respeto, Y en cambio. la vida del 
Estado se ajustarà a un p r i n c i p i o , el de la diví-
sión del trabajo, que es hoy inexcusable en t o 
dos los ordenes de la actividad colectiva. 

Sin esa supeditación del poder ejecuiivo a 
laà Cortes, que despues de todo seran superio
res a él en la funcíón que les es pròpia, en la de 
legislar, ^caeremos, como se quiere hacer ver, 
en una espècie de despotismo ilustrado? Para 
justificar la respuesta afirmativa se dice que las 
Cortes en el anteproyecto constitucional, se ven 
prívadas de atribuciones que antes tenían y que 
estaran a merced del poder real—esto, por la 
existència y facultades del Consejo del Reino— 
Y que los diputades tendran una independència 
precària. Veamos que hay de cierto en eslas 
afirmaciones. 

OSCAR PÉREZ SOLÍS. 

L a presentc edicíón ha sido someti-
da a la prèvia censura gubernativa 

la repiin, o el iesi de les Wres 
H a y (Jos clases de r e p u t a c i ó n : l a p o s i t i v a y l a 

í a l s a . L a p r i m e r a n o o t s e s i o n a a los l i o m t r e s p ó r -

q u e carece d e t e a t r a l i d a d y d e o r o p e l e s . L a s e g u n -

d a sí , a r r a n c a ap l ausos y s e d i m e n t a a p o c o q u e se 

l a c u l t i v e . U n a r e p u t a c i ó n t i e n g a n a d a , es m o t i v o 

d e celos y e n v i d i a s . ^ L o l e s t a p o r q u e enseíía y a l e c -

c i o n a . D e a l i í se s igue q u e e l d i e n t e a g u d o d e l a in» 

q u i n a se ce l je en e l l a , c o n f u r o r i n c o n t e n i d o . iSi a l -

g u i e n , q u e l i a c o n q u i s t a d o u n a f a m a e n f r a n c a l i d , 

c o n o l r a s o l i e c l i o s gene rosos , es v í c t i m a de c a l u m 

n i a v o m i t a d a p o r e l p r i m e r q u i d a m q u e pasea su p a -

l u r d e z p o r las ca l les , t o d o s los p a l u r d o s q u e le o d i a n 

d i s i m u l a d a m e n t e , l a d r a r à n c o m o canes , e n a n des-

p a r r a m a n J o sus í n v e c t i v a s c o n p o r f i a d a y t e r c a sa

n a . iSon los k u i t r e s en e l c a m p o s o c i a l ; c a d a u n o 

g r a z n a r k j í o r u n d e s p o j o q u e sacie su t r e m e n d a v o -

r a c i d a d . L n c a m L i o sí l i a y q u e e n d i o s a r a u n p i -

l l a s t r e , de fa l sa r e p u t a c i ó n , íos t u i t r e s l o l l a c e n , 

c o i l o t s e c u c n c i a . A. u n L a n d i d o , r e c a m a d o c o n las 

galas de l a g l ò r i a , se le ensa l za , m i e n t r a s se a c n t i -

11a a l q u e es v i r t u o s o ; se c a n t a n l i n n n o s a l a c a A a -

11a q u e ases ina, a l a u d a z t r a f i c a n t e , a l q u e a tesora 

d i n e r o en e l L a j o f o n d o , a l q u e r o l i a , m a t a , c o r r o m 

pé y m i e n t e a l e v o s a m e n t e . L a L u e n a r e p u t a c i ó n n o 

neces i ta , pa ra i m p o n e r s e , d e l i n c i e n s o t r u k a n e s c o 

n i d e l c o m p l o t de l o s q u e r e v u e l v e n p a n t a n o s . iSu 

a t m ó s f e r a es serena y t r a n q u i l a ; su j o r n a d a r e c t a y 

sm c l a u d i c a c i o n e s . E n l a è t i c a , l a r e p u t a c i ó n de u n 

l i o m L r e a q u i e n los anos le d i e r o n se l lo m t a n g i L l e , 

es sag rada ; p e r o en l a p r à c t i c a , esta l e y L e r m o s a n o 

se a p l i c a s i nó en c o n t r a d i c c i ó n c o n l a v e r d a d . I n d i -

v i d u o s e x i s t e n q u e t i e n e n las m a n o s p n n g a d a s 

de l o d o , r es i duos y t a s u r a s y p r e t e n d e n m a n c l i a r 

l o q u e a t o r r e c e n , p o r l i m p i o y c n s t a l i n o . ü ; i c a m -

t i o , [ c o n q u e sensua l e n t u s i a s m o c o r r e n , a d u l i n u o r -

t e j a n a l p a t a n de fa lsa r e p u t a c i ó n , a l q u i s q u e i m p ú -

d i c o , a l í . í m c o v o l a t i n e r o , c l i a r l a t a u e s c o p a y a s o l 

X a n d e s n a t u r a l i z a d o e l m e n t o y t a n en uso el e x i t o 

f a c i ] en e l eng rana je q u e se l l a m a s o c i e d a d , q u e n a -

d i e d i s t m g u e los va lo res m o r a l e s a f e c t i v o s de a q u e -

l l o s q u e son e n g a n i f a , o s i m u l a c i ó n de l a i p ó c r i t a s . 

A c a s o a l m í l u j o de esta a m n è s i a í l o r e z c a e l j i r e d o -

m i m o d e l i n e p t o que c o n q u i s t a s m s a c n f i c i o e l r c -

n o m L r e y l a g r à c i a de la p o p u l a n d a d , c o n c u y o s 

a m u l e t o s se r e v i s t a , c o n u n a l i u r l a , a l a j u s t í c i a . Y 

a l q u e n o se en t rega a l a c o m è d i a c o n t e m p o r à n e a , 

a l q u e r a d i c a su fé en idea les p e r e n n e s , a l q u e n o se 

a t a t e e n su a l t i v e z , segar le su r e p u t a c i ó n , e n t r e g a r -

l o a l t o r m e n t o , a l f e s t i n de los L u i t r e s , a p l i c a n d o l e 

l a l i o r r e n d a s e n t e n c i a c e s à n c a : ^PríVdl •lo de l 

agua y del fuego. * 
M . M . O L I V E R . 

TALLER DE 
CONSTRUCCION Y REPARACION 

DE MAQUINARIA 

José Vives Ferré 
Pau Casals, 39 

R E P R E S E N T A C I O N P A R A 

V E N D R E L L Y C O M A R C A 

DE LAS ACREDITADAS 

BOMBHS CEnTRIPUGítS 

P . S . H . 
Con y sin acoplamiento 

de motor eléctríco 

Domíngueras 
Nues t ro s impót lco , si que fambién enjuto, senor 

D i rec to r , t iene sus veleidades o, d icho sea así, a 
fo rma de jus l ic ia , c ierto o lgo de env id ios i l l o . 

F igúrense Vds . la mar de contento que me pon
dr ia , cuando me anuncio haberle dado órden a 
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nuestro austero S r . Admin i s l r ado r , que no me pa
garà mis devengos, sa lvo órden con t ra r ia . 

Y era todo el lo porque se le nieí ió en la mòl lera 
( vu l go "sesera" ) hacerle la compelencia a las pu-
bl icac iones que, gra tu i tamenle , p ropo rc ionan rece-
tas, conse jos fami l ia res y " c a s o l a n o s " , y me o r d e 
na, muy o rondamente , por que dice ( supongo que 
por env id ia , nada mas) , que he de darie mas ame-
nidad a mis incomparab les , insuperables " D o m i n -
gue rns " , y que yó también estoy en el deber de 
" i l us l r a r " al pub l ico con mis consejos, f ó rmu las , 
recetas, etc. para ver de darsela negra a los co f ra -
des compet ido res , y como donde manda cap i làn el 
mar inero no cobra si desobedece. jcumplo ! . 

A l ia van a lgunas que o l ras recetas, fó rmu las U 
lo que sea, con la abso lu ta , p lena, f i rme segu i i dad , 
que han de agradecérmelo mis entusiastes y es l i -
inados lec tores : 

P a r a e x t i r p a r los ca l los : Antes de acostarse, to
mar un bano de p ieses, con agua lo mas cal iente 
que res is l i rse pueda; envo lverse las dos ex t remi -
dades in fer iores del cuerpo personal con nn buen 
le j ido de lana. A la manana s lguiente levantarse 
temprano, ir hasla la via fé r rea , esperar que pasc 
el pr imer tren con maquina número 1600 y, al d i v i -
sa r l o , co loca r cu idadosamenfe cl píé-aquel pié en el ^ 
qué el o los ca l los hayan sentado sus reales-sobre ^ 
uno de los r ie les, t i rar el cuerpo a igo hócia atras 
con del icadeza, r i lmat icamente , y cuaudo el tren 
haya pasado habró dzsaparec ido el ca l lo , o los ca
l los . 

P a r a hacer desaparecer las canas: F ro l a r se du-
rante unos cuantos dias el cuero cabe l ludo cabezai 
y los cabel los también, con agua de co lòn ia fina o 
gaso l ina , que no sea de la " C a m p s a " . Esperar la 
opor tun idad del a r reg lo de! afu mado de a lguna ca
r re tera , y al l legar la ocas ión , pedi r le permiso al 
capataz-encargado para poderse dar 1111 bano cap i -
lar-cabczal también con el a lqui t ran que se emplea 
en el d icho a f i rmado . A los pocos instantes el Ca
bel lo serà complefamente negro, y de no mojórse lo 
ni con agua, ni con n iugün o l r o m a l ingred ien te , 
habràn desaparecido las canas por y para luengos 
d ias . 

P a r a e l d o l o r de m u e l a s : Se coge un corde l i f o , 
lo mas f ino y resistente posible, de unos met ro y 
medio més o menos ; uno de los dos ex t remos del 
corde l se ata fuertemente, con la mayor del icadeza 
pos ib le , cn la muela o diente que moles ta ; se sujela 
bien su je to , el o t ro ex t remo en un c lavo que opor -
íunamente se habra c lavado en una puer la , a p ro -
posi to para la operac ión ; con uno de los dos remos 
in fer iores personales, dése una fuerte patada a la 
puerta antes dicha y , si el corde l no se rompé, o no 
se deshacen las ambas o una sola de las dos ata-
duras, sa l tarà marav i l l osamente la muela o el dien
te dol ientes, aún cuando no se haya abier to bien la 
boca, sa lvo s iempre a lgún o t ro con l ra t íempo ines-
perado e Impensado. S i este proced imiento no die-
ra resu l fado, porqué no todas las natura lezas son 
iguales, puede adopta rsc o t ro s is tema que nunca 
ha fa l lado. Cons i s te en ponerse un ajo en la boca, 
meter la cabeza dent ro de una o l la con agua hir-
v iendo y hasta que el a jo esté coc ido ; al sacar la 
cabeza el d o l o r dc muelas habró complefamente 
desaparec ido. 

Haré los posibles para ir p roveyéndo les de otras 
recetas mós o menos ú t i les . T o d o sea en bien de 
la human idad . 

E L B À C H I L L E R B U S C O N 
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COMÀRCÀLE5 
Las elecciones para elegir Jefe 
y voeales del comitè de Unión 

Patriòtica de Bonastre 
No parece, si no que la Redacción de <LA C O 

M A R C A D E VENDRELL» ha pueslo su empeiïo deci-
d ido. en que los escritos referentes à ejeccíones que se 
ínsertan en sus eolumnas, hayan de ser copiados, hasta 
en su tilu[o 

OTR/> VEZ. Si; i O T R A VEZ! y van (res, ha demos-
trado Bonastre con clarividència merídíana. que su 
Unión Pairiotica. síguiendo las màxímas del Evangèlic, 
ha sabido edificar sobre fundamentos sòlides, a prueba 
de los embales, de las furías, da los odiós y pasiones 
que empequenecen y anonadan que encasillan en su 
verídico ajustado, a los que abrigan iaies defectes. 

La Union Patriòtica de Bonastre que comenzó en 
sus albores, con el número de siete afiliades, que creció 

. a medida que los horizontes emitíeron sus auroras reden-
loras. que sufrió el indefeclible estancamíento, hijo de la 
indecisión, ide la cobardía! inyectada alevemenle por la 
anquilosis caciquil, que evoluciono progresíva rompíen-
do antíguos moldes que cayeron pulverízados al llegar 
a la sangre de la Sociedad los globulos regeneradores de 
jamor a la madre Pàtria! que bajo los pliegues de la 
Bandera de Paz, la Unión Patriòtica, se acogieron todos 
incluso aquellos que viendose en descublerto, y esperan-
do trabajar en la sonibra para ir minando los cimientos 
del edifïcio que los cobijaba sín preguntaries de donde 
ven ian . . . Que acuciados los que verdaderdmente sen-
timos el espíritu de unión, por las contrariedades, obs-
taculos, vejaciones que nos ínferían los opresores, qui-
simos cual expertos generales saber |as fuetzas con que 
cpnlabamos, y en |as elecciones del pasado aíïo, quedó 
palmariamenle demostrado. por una aplastante mayo-
ria de 96 votos contra 6. 

Que en el dia de la bendícíón de nuestra bandera, 
en Tarragona supítnos con santó orgul lo poner tan alto 
cuan nos fné posibie el nombre de la Unión Patriòtica 
de Bonastre, concurriendo 86 afiliados con 16 senoritas 
Que (no queríendo ofender susceptibi|ídades) arbitraria-
mente, arrogandose facultades ímaginarias, valíendose 
de lodo cuanto "La Comarca de Vendrel l " dice en su 
aludido número se íntentó atropellar por lodo, no con-
si&uiendo!o ni con la amenaza encubierta de que se va-

Consultorio de Puericultura y Partos 

Raifld Escolcf flanc 
Médico especialista en Partos y enfermedades de la infància 

IratamíenlQ de alounas enfermedades por mediación de la Diatérmia, 
Rayos ullra-violeta, [lectroterapla, Masage vibralorlo, e tc , etc. 

Visita de 11 a 1, de 3 a 4 y de 7 a 8 
Domingos de 9 a 1 

(l os jueves por la tarde no i iav visita) 

V E N D R E L L 
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L icorcs de las mejores marcas a preciós reducidos 
RAMBLA 4 D E MARZO = V E N D R E L L 
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Jieron... A pesar de lodo, e| dia de la elc-cción del pasa
do domingo, tlimos un mentís a todos aquellos que in-
tentaron sembrar la discòrdia en nueslras filas. Proba-
rnos al pueblo de Bonastre y a la lispana entera que sa-
benu-is sentir :a Unión Patriòtica en todos sus lonos. Que 
queremos la Unión Pali iotica. y que si catalanes, jsomos 
Espanoles antes que nada! 

CIENTO CINCURNTA Y C U A T R O afiliados conta-
bai ise en las iistas, Votaron C l t i N ' l O U N O , Salió la can
didatura plena triunfante por CIHN V O T O S , 

Huelgan los comentarios. 
Si tras esta demostración, los delractoies no buscan 

su acomodo en la concíencia, por irredentos, hay que 
abandonarlos a sus agotadas fuerzas. 

Y pennítanos «La Comarca de Vendrell» copiar, 
hacer nuestros sus parrafos. 

«Los pueblos. observan, miran, ven cuan faisà es la 
posícíón de unos y otros, los fracasos de ayer, el fraca-
so de hoy, y no hablan: obian. Ah i està cl resullad J de 
la elección. En bien de nuèsiro idealqueremos creer que 
seia la última Uicha, que no se daran mas e>tos espec-
tàcutos.ajustàndose cada uno al papel que se íe seiïaie". 

Y anadimos como final; Se terminaron los tiempos y 
los incautos. No vivimos ya en aquellos días nefastos 
en que cou un duro para langosta y champagne, se con-
seguia por nuestros antepasados burlar la ley. 

Terminada la elección, que fué presidida por D. José 
M.a Bof i l l , y en el local social de la Unión Palriótica, 
ante la imponente manifestación de entusiasmo que lo 
asedió, no tuvo mas reinedio, que dirigir la p< labra 
desde el escenario del teatro de la Juventud. El Local 
completamente abarrotado de personal, rugia pletórico 
de Espanolismo. Las palabtas del Sr. Bofi l l , calitlas y 
díenas con su peculiar discreción, sin estridencias, ni 
víiipendíos, llenas de dictades de paz y de orden, de 
honradez y amor à Espana, arrancaron ovaciones tan 
sentidas, que llegaron a emocionarle. Ha empezadouna 
nueva era para Bonastre, nos dijo. Esas adamaciones 
que no podeís ocultar, que teneis que exteriorizar, por 
ser hijas del amor mas grande. del amor mas sanlo, del 
amor à Espana. penetran en mi corazón comobalsamo 
dulcif icador, ensancha ml pecho y me arranca la pro
mesa de trasmitir lo que he visto, lo que oigo y siento, 
respecto de vosotros al Excmo, Sr. Gobernador Civ i l 
de la Provincià, y al Excmo. Sr. Jefe Provincial D. Joa-
quin Bau, quíenes en todo momento, os escucharàn y 
ayudaran en la sacrosanta obra de la regeneración de 
nuestra amada Espana. He visto con verdadera satis-
facción, que Bonastre, lejos de entretenerse en cumplir 

c l f O t 

o t o r- e s 

V E N D R E L L 
solainente un cometido de mera rúbrica, ha edificado. 
ha obrado tan firmemente, que su edificio no vendrà al 
suelo. Y terminó alentandonos à seguir síempre por el 
camino de la disciplina y del orden, pero impertérritos 
ante la mentirà y la falsia. 

Las ovaciones dominadas por atronadores vivas, se 
sucedieion incesantemenle hasta su despedida que fué 
carinosa por demàs. 

El elegido Jefe Local de Unión Patriòtica de Bonas
tre, D. José Ivern Gibert, hombre joven, lleno de entu-
tiasmos, de arraigadas creencias, é inmaculado pasado, 
ha mereclilo ia absoluta confianza de los votantes cual 
lo han probado al darle lodas sus votos sin faltar uno. 

Su biografia, està hecha con esas palabras: Honra
dez y trabajo. 

Afable con todos, de carínoso trato. Sus labios 
síempre tienen una franca sonrisa que inspira confianza. 
Fuerte y enérgico es sus decisiones previamente some-
tidas à su rígida concíencia, no pregunta jamàs si es 
amigo ó enemigo, quien necesíla de su persona. 

Este es el Jefe de la Unión Patriòtica de Bonastre, 
bajo cuya dírección. se espera, cual nos diío el Sr. Bo
f i l l , una era de paz y progreso. 

Se han cursado los siguientes telegramas: 
Excmo. Sr. Gobernador Civ i l . D. José M.a de Lassa-

leta Tarragona. Celebradas elecciones Jefe Local y Junta 
Asesora Unión Patriòtica Bonestre elegido José Ivern 
Gibert por cien votos de ciento cincuenta y cuatro afi
liados sin protestas verdadero entusiasmo ideales salva
dores Pà t r i a - José M.a Bof i l l . 

Excmo. Sr. D. Joaquin Bau—Alcalde—Jefe Prov in
cial U. P.—Tortosa.—Celebradas elecciones Jefe Local 
y Junta Asesora Unión Patriòtica Bonastre elegido por 
100 votos unànimes de 154 afiliados sin protestas reitero 
acihesiòn ferviente Régimen salvador Pàtria y a Y . co
mo Jefe Provincial nueslro=José Ivern. 

CORRESPONSAL 
N . de la D. 

N o ha l legado a nuest ro poder cl cl iché del Jefe 
local de Bonas t re que insc r la remos cuando nos sea 
ent regado. 

De Albínana 
El dia prímero de Noviembre actual, se ha 

ceiebrado en el pueblo de Albínana y en su en-
lidad local menor de "Las Pesas" la fksta de 
ínauguración del alumbrado eléctrico, presí-
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diendo dichos ac tos el AYuntamiento y autori-
dades locales, 

Fué un d i a de alegria Y regocljo por los ve-
cíndaríos respectívos de ambos pueblos. Se ini
cio la fiesta con la bendición de los transforma
dores, procediéndose seguidamente a solemní-
Ear la con un refresco en "Las Pesas", al que 
concurrieron el Sr. Alcalde de la entidad local 
menor, el Sr. Cura- regente de la misma, los 
Sres. Vocales que constituïen la Comisión per-
manente Y Concejales de dicha entidad, con 
nutrida representacíón de Albinana, integrada 
por el Alcalde, Cura-regente, primer teniente de 
Alcalde, varíos concejales y el Secretario del 
Ayuntamiento, acompanados de numerosa re
presentacíón de la "Elèctrica del Penades". 

Fueron obsequiados todos con un refresco o 
vino de honor, brindando en dicho acto, en 
nombre de todos los presentes, por la premura 
del tiempo, sólo D. Inan Pascual, manifestando 
que la mejora realizada significa un paso hacía 
adelante del que todos debemos felícitainos y 
ofreciéndose para todo lo que fuere necesario 
para asegurar un buen servicio. Diose luego por 
terminado el acto, toda vez que en Albinana se 
había preparado otro vino de honor y que de 
bía celebrarse el mismo dia, presídido por el 
Ayuntamiento. 

De regreso, en Albinana estaba ya todo pre
parado y díspuesto, en la Casa Consistorial, 
para el vino de honor annnciado, habiéndose 
colocado cinco mesas en forma de U, magnifi-
camente dispuestas y servidas por tres bellas 
senoritas, en las que tomaron asiento cuarenta 

comensales, mereciendo elogios de todos el ad
mirable servicio y buen gusto de los organiza-
dores de la fiesta. 

Presdió el acto el Ayuntamiento en corpo-
ración y demas entídades locales, con nutrida 
representacíón de la "Elèctrica del Penades", 
asistíendo a la fiesta el mas anciano del pueblo, 
D. Antonio Rovira Nin, lo que constítuyó una 
nota simpàtica y como de homenaje a la vejez, 
reflejéndose en el semblante de todos la salis-
facción en ellos producída por la mejora realí-
Hada. 

El Secretai io del Ayuntamienlo, en nombre 
y representacíón de la C o i poración municipal, 
ínició los brindis, al descorcharse el espumoso 
champana, congratulàndose de la mejora lleva
da a cabo y haciendo votos para que dicha 
mejora no sea la última ni mucho menos, sino 
que por el contrario, sea el punto inicial o de 
partida de otras mejoras a realinar de caràcter 
apremiante y que, al verlas convertidas en rea-
lídad, dignificaran y enalteceran al pueblo de 
Albinana. En parecídos términos bríndaron 
también el Sr, Cura-regente y D. luan Pascual, 
en nombre de la "Elèctrica del Penades", dén-
dose pot terminado el acto y del cual, todos 
los asístentes al mismo, guardaran grato re-
cuerdo. Por fin de fiesta, la gente moza, entre la 
que se mezcló alguna pareja entrada ya en 
anos, celebro la inauguración del alumbrado 
eléctríco con un lucido baile, ameninado por un 
quínteto. 

EL CORRESPONSAL 

/ \ \e* Ceí&eí Ceider-n^l del Vendi^el! 
hi trobareu les acreditades maquines de cosir, de fabriració aleinana, marca 

M fl • B 60 anyS C'e exPer iencia g^rant i tzen la 

1 ^ 1 ma ^ 9 seva bondat i productibilliat 
Ensenyança gratuïta de brodar als compradors de ta maquina MUNDIOS ;-: Venta al contat I a plaços 

També hi trobareu; jocs de llit, jocs de taula, tniíjes de seda i cotó, cobrell its, 
bànoves, llençols acabats i en pessa, toballoles, mocadors, elc. etc 

Especialitat en Percals, Vychys i Popelins 
FABRICATS A LA CASA ES DETALLEN A PREUS BARATISSIMS 

|No deixeu de visitar aquesta casa! Garrofes, 13 i Llibertat, 6 
IIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIP 

ï ín íorcr ía a 
Direccions JAUME LEWU 

Taller Rincón, 9 - VENDRELL 
SE LAYS T O D A CLASE DE ROPAS, VESTIDOS Y TRAJES, POR EL P R O C E D I M I E N Ï O UNICO, SISTEMA 

W E S T F A L I A . (PUfíeMillO) 
Se sacan toda clase de manchas por deslucida que sea la topa - Especialidad en colores de moda 

sólidos a la muestra - Desinfeccíón - Negros para lutos. todos los dias - Aprestos a toda clase 
de ropas - Lavado a seco a las 24 horas - Lutos en 10 horas. 

Miplims de Coser y Borilar 

A L F A 
Eibar (Ouipuzcoa) Espana 

Magnífica presentación : ílcabado períecto 
Materlales de primer orden 

fiaranlía absoluta : Son las mejores 
O S C O N V E N C E R E 1 S D E E L L O . V I S I T A N D O 

A L R E P R E S E N T À N T E 

A n í o n i o R o m e u 

Doclor iri, 3 

Tabletas " F A Y - 6 A S " 
tconomice Gasolina 

Mejore el rendlmlento de su motor 
Y... aumente su recorrldo sln llmplezas enojosas 

Como? 
Use V. tabletas "Fay-Gas" 

Por que: 
Sí dà V. mas paso al aire Y reduce el gícleur conse-
tfuirà por cada caia de FAY-GAS que vale 12 pesetas, 
180 l i t ros de gasolina EXTRAS que cuestan 95 pese
tas. Ya es interesante, no? 
Subir V . las cuestas a 10-15 o 20 Km. Hora mas que 
o t ro coche igual al suyo. Es satisfaclorio, verdad? 
Y.. . cuando repare su motor después de largo recorr l 
do Y lo encuentre l ímpio de culatas v embolos. Que 
dirà Y? 

F A Y - G A S es el supercarburante mas efectivo que se conoce. 
F A Y - G A S se disuelve en gasolina o petróleos y no contiene nín-

gún residuo. 
F A Y - G A Y no contiene àcides, alcalïs, éteres u otras sustan-

cias nocívas a los metales del motor, 
F A Y - G A S evita la formación de carbones en las bujías. 
F A Y - G A S hace arrancar el motor en t iempo f r io . 

Caja de 150 tabletas 12 Ptas. 
Made By Harrisburg, Per .E. U.U. 

De venta en Venirell: Garagc Ribas 

Varios a varios 
Tal vez sea Vendrell una de las primeras po-

blaciones que ha recogido las ensenanEas que 
nos proporciona a todos el grandioso certa
men que supone la exposicíón de Barcelona. 

Lo natural Y 'O lógíco antes, cuando un Ciu-
dadano se ausentaba de su casa era cerrar a 
machamartillo, no fiàndose de nada ni de nada. 
Pero Itegó la exposición de Barcelona, y con 
el la la demostración de costumbres que supone 
el Pueblo Espanol y su barrio Andaluz, y aque-
llos que jamas se les hubiera ocurrído dejar la 
puerla abíerta al salír de casa leyeron aquel 
aviso del Hapatero andaluz, que díce, "si no es
tà el Zapatero, llamar en la taberna de al 
lado". y esto observado por los duenos de los 
talleres de arreglalotodo que se acaban de íns-
t a l a r en la calle de LASTRE de nuestra vílla, ta
lleres que lo mismo le arreglan una maquina de 
coser que una persiana u otro cualquier utensí-
lio, con la sola condíción de que esté desarre-
glado. ha dado lugar a que desmonten las puer-
tas y fijen en la puerta el síçuíente letrero; tex
tual: 

Cas. d, no seri 
algú. d, naltres 
no entreu si-
vos p l i u . 

Encàrrecs, 
al 

Bar d, l Sol 
jComo se aprende en la Exposición!. 

SECCION INTERNACIONAL 
En la aldea de Uebei losheím, en Hunsrueeh 

(Alemania). la mujer de un campesino acaba de 
dar a luz un nino, que hace el número 18 de sus 
hijos, todos los cuales víven. 

Como la madre solo tíene treinta y siete anos 
d e edad y goza de perfecta salud, el pobre cam
pesino cree que pronto podré superar el "re
cord" de famílías numerosas. 

Como e l caso ha llamado la atención y ha 
sido publicado en los periódicos, algunos pe-
riodístas han acudído a Ueberlosheím para te-
ner una entrevista con la campesina- Esta se ha 
mostrado muy extranada de la sensación que 
ha producído el nacímiento de su híjo número 
18, y en este sentido se expresó a los períodistas: 

"A mi me parece completamente natural te-
ncr una família numerosa, y la esperaba cuando 
ma casé. Yo tengo 17 hermanos y hermanas en
tre los cuales podemos reunir 97 chicos." 

Entonces se supo que los padres de la cam
pesina, muy ancianos ya, celebraban recíente-
mente sus bodas de oro. para la cual festividad 
se sentaron a la mesa 118 descendíentes suyos 
entre hijos y nietos. 

Los tranquilos holandeses han experimen-
tado una fmpresíón al enterarse de que en un 
pueblo de la provincià de Groninçen un la-
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Banco dc VIZCOQO 
Casa Central: 6ran Via, 1 - BILBAO 

Capital: 5o.ooo.ooo fotalmente deseniliohadQ 
Reservas 37.ooo.ooo ptas. 

Sucursal en teli: Cslle del Me , niero 
Operaciones que s'ealiza 

Descuentos y negociación de Efectos sobre Espanti y Extranjero. 
Giros sobre plazas de alguna importància de todo cl mundo. 
Cambio de monedas y billetes extranjeros. Cartas cle Crédito. 
Depósitos en custodia. Seguros de cambio. Prcstamos y crétlitos 
con garantia de valores. Compra y venta de toda clase de valo
res en las Bolsas de Barcelona, Madr id , Bilbao, Paris y Londres. 
Cobro y negociación de cupones, titulos amortizados. Informes 
: : : : comerciales y sobre valores : : : : 

nco dc Catalana 
Capital social: 50.000.000 de pesetas 

Domicilio Social: 
Barcelona, Rambla de los Estudiós, 1 

À Q E N C I A S Y S U C U R S A L R S : Barce lona , (Sans , San Andrés , 
Grac ia . Rambla del Cen t ro , Plaza de Espaí ia ) , Madr id , Qerona , L c -
r ida, T a r r a g o n a , Arbuc ias , Arenys de Mar , Bada lona , Baf io las , B la
nes. Ca le l la , Hospi ta let de L lobrega t , Ibiza, Igua lada, Masnou , Mata
ró , Palaf ràgel l , Pa lamós, Pur l B o u ; Santa C o l o m a de Farnés, T o -
rroel la de Montg i ' i , Va l ls y Vendre l l . 

B A N C O S A S O C I A D O S : Banco de Reus de Descuentos y Présta-
IIKJS, Banco de T o r t o s a , Banque de Ca ta logne , Banco de O lo t . 

S u c u r s a l d e V e n d r e l l 
Doctor Robert. 10 bis Telefono núm. 3 

I N T E R E S E S Q U E A B O N A E L B A N C O E N 

Seric À 3'50 % anual. Sèrie B 3-75 % a n u a l . 

Cucntas comentes 2'50 % animi 

l m p o s i c i ó n e s A seis meses 4 '— por 100 
A un ano 4·50 » » 

Esta Sucursa l real iza toda clase de operac iones dc caràc
ter bancar io y especialmente se ocupa de la conpra venta de v a l o 
res al contado en las Bo lsas de Espana y del Ex t ran je ro . Des-
cuento y cobro tle cupones y t i tu los amor t i zados . Descuento y co
bro Je ietras, Gi ros y Car tas de Créd i t o . Cucn tas de crédi to con 
garant ia de valores nacionales. 

C ^ U ) ^ B E ^ I H l O I R I R O e 

Ab r imos l ibrefas en la que tenenios eslablecida en nuestro 
Banco con abono de intereses a razón del 

4 p o r - oi en to anoal 
a contar desde el dia s iguiente al de sn Impos ic ión . A pel lc ión de los 
in leresados, fac i l i tamos n los imponentes de la Ca ja de A h o r r o s , 
huchas especiales, l ibres de todo gas to , conobje to de fac i l tar el 
pec|ueno ahor ro . 

brador holandès habia vendidc a su esposa cu 
2.000 floriries a un tratante en c e r d o s . Los h a b í -
tanles del pueblo mostraren tal ittdignacion, q u e 
asaltaron la casa, en la cual el comerciante en 
cerdos y su compra residian, y los ocupantes 
se v i e r o n obligades a huir de la província. 

MEPITORIO 

Transports HA PITS 
Servei diari amb camió 
de Vendrell a Barcelona 

• • • • • • • · e · « · 
Vendre l l : Plaça de las Gar ro fes 9 i Ca r re r N o u , 14 

Barce lona : Al ta S . Pere, 55, T e l . 17.173 S . P. 

U n a a v a l a n c l i a , u n v e r d a J e r o a l u d de p e l í c u -

las q u e nos L a n d e j a d o ya s in m e m ò r i a cas i , l i a n 

d e s f d a d o p o r e l L·lanco t e l ó n d e l X í v o l i V e n d r e -

l lense desde e l p a s a d o v i e r n e s L a s t a e l l u n e s u l t i m o , 

pe l í cu las t u e n a s u n a s , o t r a s . . . 

' ' V e n u s » , l a c i n t a p r o p a g a d a c o m o l a p r i m e r a , 

de g r a n m a g n i t u d , p a r a e l d i a de X o d o s los S a n t o s , 

nos d e j ó f r í o s , c o n l a f r i a l d a d d e l a l u d c i t a d o . 

B u e n o està q u e se p e r m i t a , p o r e x i g i r l o asi las c i r -

cuns tanc ias ac tua l es , q u e a las m u j e r e s se les dé p a r -

t i c i p a c i ó n d i r e c t a en los negoc ios p e r o j a m à s a u n a 

c o q u e t a , a u n a í l i r t e a d o r a p o r e x e l e n c i a . N i s i q u i e r a 

v i m o s a q u e l l a ca ra l i e r m o s a q u e en c ie r tas ocas iones 

se nos p r e s e n t a p a r a m e j o r l i a c e r n o s t r a g a r e l a n -

z u e l o . L a T a l m a d g e serà l a T a l m a d g e , p e r o í u e r a 

de m o d a . 

C r e e m o s q u e l a p e l í c u l a a l a q u e l i a l i i a d e d a r -

le m a y o r rea l ce l a e m p r e s a , es p r e c i s a m e n t e l a a n u n 

c i a d a en segundo t e r m i n o : e I j a n o v e l a de u n . A t u -

j i c L » , en l a q u e , c u a n d ó m e n o s , se p u e d e a d m i r a r e l 

t r í i t a j o c o n c i e n z u d o d e u n c o n s u m a d o a r t i s t a : L o n 

C k a n e y . 

N o s gus tó l a p r o d u c c i ó n t c D a g í u i » en l a q u e 

s o t r c s a l e P a u I W e gene r ; su t r a o a i o es consc ien te e 

i n m e j o r a L l e . 

« E l cade te de AV^est P o í n t » nos r e c o r d o o t r a 

o L r a c u y o i n t é r p r e t e e ra , si m a l no r e c o r d a m o s , 

R a m o n N o v a r r o . " E l cadcte>, es l a s t a n t e a c e p t a -

t a U e . ] ) e i o « E a ú l t i m a f u n c i ó n i le ga la d e l C i r c o 

V o l f s o n » es a lgo así , t a n e s p e l u z n a n t c q u e so lo a 

t i t u l o - d e u n p u b l i c o a m a n t e de . E l j o r o l i a d o » o de 

ccLa p o r t e r a de l a f à t n e a » p n e d e ace j j ta rse . 

N o s p e r m i t i r i a m o s aconse ja r a la e m p r e s a q u e 

p r o c u r e m o d i f i c a r en a lgo los p r o g r a m a s si n o q u i e r e 

q u e e l p ú l i l i c o p r e f i e r a gastarse los c é n t i m o s en 

castanas. 

N o està de mas d e d i c a r u n a p l a u s o a !a o r -

q u e s t i n a I v e r n q u e c a d a d i a està i m p o m é n d o s e mày 

y màs . 

Subdelegado de Veterinària del Partido 

Dr. Robert, 10 bis z.0-VENDRELL 

NOTA5 MUNICIPÀLES 
i.d Coni is ión municípril permanent'; en su ultimo scsión acou ló : 

Aprobor el ticta de In anterior; quedar enterados y que st: cumpl i -

mientc la correspondència y Boletines de la semana; que se recluya 

en el Maní com lo de Keus, aí demente Juan Baldrís N i n ; autorizar a 

Mercedes Socias para que ponga unas vitrinas en su estableeimiento 

de la Rambla del 4 de Marzo ; (|ue se solicite de la Di recc ión general 

de primera ensenanza material f i jo, con preferència mesas bipersona-

les para las eseuelas Nacionales; que se facil iten a! D r . l 'aura cuan-

tos elementos necesitc para ei cumplirniento de su inisit'm; que se abo-

0 * nen vartas relaciones dc gastes. 

— Durante la pasada quincena íngresaron en la Ca ja municipal 

4.75" 1,57 ptas. y se pagaron 5.741,05- ptas. 

— A l concurso abierto para la construcción de accras, se han pre-

sentado dos pliegos que conocera la Coni is ión municipal permanente 

en su reuníón pròxima. 

— Por orden dc la Alcald ia se han dado comienzo a las obras de 

reconstrucción de la pared de niclios de nuestro cementerio; resulta 

que aquella habia cedido y al descubrir los címientos se ha visto que 

estos son de restos bumanos; segufamente se edipeó aquella parte en-

címa de algun osarío y amenazaba pel igro de derrumbarsc por lo 

que se ha dado la orden de su urgente refuerzo. 

- S e ha concedido el destino al regimiento (!e infanteria de A l 

mansa a los soldados de cuoía josé Argi laga Do loder y Antonio Axa-

la Casas. 

— El Presupuesto municipal para cl ano próximo ha quedado ex-

puesfo al publ ico. 

— Reunidos en la Casa Capi tu lar la mayaria de los componentes 

del ramo de Abaccrias han renunciado a constituirsc en gremio a los 

efectos de la contr ibución Industr ial . 

C R Ò N I C A 
La Sef io ra Dona Josefa Sanahu ja que su f r ió ra-

cienleniente un accidente de an t cmov í l , s igue f ranca 
rnejoria curando de su les ión . 

Deseamos reg is t ra r p r o n l o aqni el total restable-
c imiento de la enferma por cuya mejor ià hacemos 
vo tos . • • • 

E n |os cscapara les deí comerc io que en [a calle 
de Sa lmeron posee Don Mag in M i l a , se hal laexpues-
ta una preciosa Imagen de laV i rgen del Carmen que 
la Asoc iac ión de Hi jas de Mar ia Inmaculada ha ad
qu i r ido para el sor teo benefico que anualmcnte rea
l iza aquella Ins l i tuc ión . 

E s una magni f ica obra de ar le . que pone dc ma-
nif iesto el exquis i to gus to que adorna a las senor i -
tas d i rec tores que la han adqu i r i do . • • • 
Casa Figueras 
Despojos, Sulfatos.—Trituración de gra-

nos.—Venta al mayor y detall. 

D R . R O B E R T , 4 - V E N D R E L L 

• • • 
Ha s ido nombrado v ica r io de esta Par ròqu ia , en 

sust i tueión del reverendo Don Feder ico Mar t í , re-
cientemente n o m b r a d o para la de S. Fèl ix de Saba
de l l , el Reverendo D o n José A r t i g a s , que lo era de 
Caste l lar del Va l ies . Deseamos al Reverendo A r t i 
gas , g ra ta estancia entre noso t ros y buen ac ier to en 
el ca rgo que se le ha conf iado. • • • 

El p r o x i m o sébado etnpezaré en esta Iglesia Pa
r roqu ia l el so lemne novenar io de An imas . L o s ser-
mones estén conf iades al PadreManue l Mar ia Boss i 

Har i nas 
salvados 
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LA COMARCA DE VENDRELL 

elocueníe o rador sag rado , muy conoc ido en esta 
poblacion por haber ven ido en ot ras opor tun idades 
g i ia rdandose g ra tos recuerdos. 

• • • 
AUTOS DE ALQUILER 

C O C H E S E D A N 
Servicios a preciós reducidos 

Avisos: AMERICAN K1K BAR 
• • • 

Ha dado a luz un robusto n ino al que sc le im-
pondra el nombre de José M.a, D.a Ani ta Barnadas , 
esposa de D. José Ca la f del comerc io de esta plaza. 
Nues t ra sincera fel ic i tación al novc l ma t r imon io , 
cx lens iva a las fami l ias respect ivas. 

• • • 
Tamb icn se han v is fo padres por pr imera vez de 

una hermosa n ina, el ma t r imon io Rov i ra -R ipo l l , s i -
gu iendo madre e hi ja en perfecte es lado. Nuestra 
enhorabuena. • • • 

L A E M P R E S A «LA H I S P A N O P O N T E R R I -
N A » C O N T I N U A D I A R I A M E N T E S U S V I A J E S 
A C A L A F E L L a l a s 2 y a l a s 7 y med ia de la 
tarde p a r a c o m b i n a r en l a estación de C a l a f e l l 
en l o s t renes que l lcgan a l a p e a d e r o del P a s e o 
de G r a c i a a l a s 15.27 y que s a l e n de la ind icada 
estación a l a s 18 .34 . 

• • • 
La eufermedad que desde lauto t iempo rel iene eu 

cama al Hermano Vicente, ex-d i rector del Co leg io 
delos He rmanosCa rme l i t as de esta,se ha agravado 
a tal ex t remo, que el pasado martes le fueron admi -
n is t rados los San tos Sacramentos . Hacemos vo tos 
por su mejor ia , y nos cong ra lu la r i amos de poder 
dar en nuest ro p róx imo número uo l ic ias sat is foc lo-
r ias de su del icado estado. 

• • • 
A í a t e r i a l p e t i t p e r i n s t a l a c i ó n s e l e t r i q u e s 
"Ifl l l IIIIIIIIIII I (lli IIII lli II III MIIIIIIIIIIIHIIIIIlIllItliTlHIlllll 

Josep Armengol 
R e p m t a o t de Elèctrica Indostríal de [atalDüa 

B A R C E L O N A : H O S P I T A L , 12 

V E N D R E L L : S A N S E B A S T I À , 15 

Demaneu detalls dels aparells de radio TtlEflitlRtB • • • 
Se ha fijado para la segunda quinceua del actual 

mes de Nov lembre la boba de la encantadora S r ta . 
Mar ia de los Do lo res Ramío Serv i i j a . de d is l ingu ida 
famíl ia de La Bisbal (Qerona) con el joven comer-
ciante Don Jaime Pa lau, h i io del cui to Abogado de 
esta v i l l a , nuestro amigo D. Jaime Palau Bad ia . Por 
adelantado deseamos a los fu tu ros couyugues n iu-
chas veuturas y una iutermiuable luua de miel . 

• • • 
R A M O N F A U R A 

S A S T R K 
P R E C I Ó S E C O N O M I C O S 

Scütmerón, 3 - VENDRELL 
• • • 

— U n impor tante y ser ia casa de comerc io pu-
c l icara p rox imamente en esle per iod ico el anunc io 
de sus ac t icu los , el que faci l i tarà enl radas gra t is a 
cines, descuentos eu los ar l i cu los y ot ras ventajas 
que opotunamente se d i ran . 

N o dejen de leer en LA COMARCA DE VENDRELL 
esta g ran opor tuu idad . • • • 
Sociedad Anònima Cros - Barcelona 

A - t o n o s y P r o d u c t o s Q u í m i c o s 

J A I M E R A M O N , M V E N D R E L L 

Cor respond iendo al c ic ló dc conferencias o rga -
nizado por el senor Comandaute Jefe local del Ser 
v ic io Nac iona l de educación Física C iudadana y 
Premi l i ía r el dom iugo p r ó x i m o dia 10 a las 5 y me
dia y en el salou de actos de esle Ayuu lamien to dc-
sar ro l la ra una conferenc ias e ISr . Jefe de Te legra fos 
de esta vi l la D. Ba l tasar Qonza lez V ida l . 

Estàs conferenc ias no l ienen n ing i in caràcter po 
l i t ico por lo que pueden as is l i r l odos los c iudadanos 
del par t ido para lo cua l se les invi ta al acto. 

• • • 

Tambien e| mismo martes estuvo en ésta el À r -
qui tecto Sr . Cabezas à quien la junta de aguas ha 
hecho venir para reconocer por su cueuta el B a -
rratge y ver si ss posible prescindi r de la obra p ro -
yectada por el Arqui tecto S r . Ba renys . 

• • • 
T i v o l i Vendrel jense. «Torrentes humanos» por ' 

Char les Far rc l l y Mary Duncan, —F i lm Gigante Fox 
«Tenor ios de mai » por Jeorge O' Br ien y L o i s Mo-
ran . 

Revista y còmica. 

cifmfiBDin'íSDíuiiiiii 
A cargo de R A F A E L GUIXENS 

S e RVICIO ESMERBDO 
Cafe y licores de marca 

C o m o estaba anunc iado. el pasado martes I legó 
a nuestra población el Dr. Faura acompaf iado de 
dos ayudantes para ton ior los datos necesar ios al 
asunto de las aguas: inmediatamei i le se d i r ig ió a 
T o m o v í daudo las necesar ias ins t rucc iones y mar-
chaudo ami en el tren de las c inco ; los ayudantes 
han quedado es esta cumpl ieudo lo ordenado por su 
jefe. • • • 

C o n mot ivo de la fest iv idad del d ia, el de d i fuu-
los, se v ió muy concur r ido el Cemeu le r io de nues
tra v i l la ; son cada dia mayor cl número dc fami l ias 
que dedica u n p ladoso recuerdo a los que fueron y 
este af io se han v is to cilgunas tunibas adornadas con 
verdadero qus to . 

E l publ ico ve cou sat is facción el actual esaldo 
del Cementer io , pues la C o r p o r a c i ó u munic ipal se 
desvive por que aquel S a g r a d o recinto úna a la se-
r iedad de s u objeto una l impieza y pulcr i tud que he-
mos de agradecer todos . • • • 

Bïcicleías de íodas marcas 
A c c c s o r i o s Reparac iones 

Preciós reduc idos 

C A S A V I A 
Motos : Q r a m o f o n o s 

D i s c o s : a g u j a s y j u g u e l c s 

Doctor Robert, 26 Vendrell 
• • • 

C o n mot ivo de celebrarse el dia 5 junta de carccl 
del par t ido, fueron muchos los Secre tar ios de Ayun
tamiento que acudieron a nuestra pob lac ión , • • • 

Nos vemos en la necesidad de reg is t ra r aqui 
unos actos que diceu muy poco de la cul tura dc 
nues l ros inftiiiles, 

Hace una semaua unas turbas de ch iqu i l los de-
sa lmados abríeron unos agu jeros en la cancr ia del 
agua de San Sa lvador en su b i fu rcac ion con la de 
la pob lac ión; la sen ic ina anter ior los jardines de la 
B ib l io teca , tambien fueron quemados por los ch i 
qu i l los ; si uu imoses to al especl t icu lo que dau en el 
cine haciendo exp los iones de entus iasmo en fo rma 
poca. nada cor rec ta ,han de conven i r que les fa l la 
mucha edncació i i ; y las escuelas vac ias , y los cen-
t ros de euseiíanza l lamando a esos in fantes a v o z 
eu cuc l io ! y las calles conver t idas en campos de 
Spo r t s , y cuando la autor idad reprende o l lama la 
ateucion de los padres jse enfadan l . 

N o hagamos comenta r os; peor es meneal lo. 
• • • 

Calzado hecho y a medida 

José Rocias 

Tambien del ex t rangero ha regresado nues t ro ; 
buen amigo D, Cec i l io Fernandez S imeon acompa
f iado de Su d is l ingu ida esposa. 

• • • 

Salmerón, 23 VENDRELL 
• • • 

De regreso de su viaje de bodas se har lusta la-
do en su casa de Ta r ragona nues l ros quer idos 
amígos D, José Macian Pérez y su d is l ingu ida espo
sa D.0 Mar ia del Pi|ar Mora leda de Fernandez . 

Prandsco Martorell 
Autos de alquíler 

Dr. Robert, 45 Telèfon 80 VENDRELL 
• • • 

Despues de larga y penosa enfermedad sopo r td -
da con cr is t iana res ignac ion , fa| leció el pasado mar
tes a la edad de 74 anos , Df ia . Teresa T o r r e n s V d a . 
de Baro t . 

S u senci l lez. su piedad y su buen corazón fueron 
la guia de lodos sus actos. 

S inceramenle condo l i dos env iamos a toda su fa
míl ia y eu especial a su h i jo nuestro d is t ingu ido 
amigo el ex-teuieule de alcalde de este Àyun lamien-
lo D o n Ce les l ino B a r o l la expres ion de nuestro h o n -
do pesar. 

E l ent ier ro y funeral celebrado esta manana se 
ha v is to coucu r r i d i s imo . prueba de las muchas s im-
patias con que cueuta la famíl ia B a r o l - T o n enls en 
nuestra v i l la , 

• • • 
Nues t ro quer ido amigo el r ico prop ie tar io D. Jo

sé Ser ra Mane, ha v is fo aumenlado su hogar con ; 
uu prec ioso n ino al que se le impondró el nombre 
de C a r l o s . 

Tan to la madre como el recien nacido d is f ru tan ; 
de iumeíorable sa lud . ; 
Nuest ra enhorabuena a los S res , Ser ra -F igueras y \ 
que el cíelo |es conceda luengos anos de vida para ] 
ver ref lejar en su uuevo vàs lago las dotes que 1 
adornan a sus padres. 1 

• • • 
Cor respondènc ia para Amèr ica del Su r . Mes de • 

N o v i e m b r e de 1929. i 
A los efectos del env io de la cor respondènc ia | 

para Amer ica del Su r , a cont inuac ió i i se consígnan •• 
las fechas eu que aaidran de Barce lona expedic ió- i 
nes para Sudamer ica . 

Dia V ia Vapor Llegada Buenos Aires i 

6 Noviembre Lisboa Cap Polonío 23 Novmbre. 
8 id. Barcelona Conte Verde 21 

14 Id. Lisboa Lutetia 30 
15 id . Barcelona Duilío 26 
15 id . Lisboa GeneralOsor io 6 Dicmbre. 
22 id . Lisboa Cap Arcona 6 
28 id. Lisboa H. Monarch 18 
29 id. Barcelona Conte Rosso 12 

Ami cuando d ichos vapores r indan su viaje en 
Buenos A i res , talcs expedic iones se componen de 
cor respondènc ia para lodas las Republ icas Suda-
mer icanas. 

Los dia's 1, 6, 26 y 28 se mandau expedic iones 
para Pernambuco y B a h i a ; el 15 para Pcrnambuco y 
el 11 para Bah ia . 

Este serv ic io lo podemos prestar a nuest ros lec
to res , grac ias a la gent i leza del S r . A d m i n i s i r a d o r 
de C o r r e o s que nos lo o f rece, lo que agradecemos 
s inceramenle al S r . Sanchez F a r r i o l s . 

* VELIGIOSAS 
Contínua todos los días la solemne novena 

al Sagrado Corazón con mísa, en sufragio de 
D.a Antònia Magríné Olivella. 

Manana viernes, a las 7 y media mísa de 
Comunión mensual de Híjas de Maria. Por la 
tarde después del Rosario ejercicios del Via 
Crucis. 

Sabado—Por la tarde a las 6 y media empe-
zara ei solemne novena río de Animas con r o -
sarío, ejercicios de novena, adoración de las 
cinco llagas, canto de penitencia, sermón por e 
Rdo. P. Manuel M. Bossi franciscano y Respon-
so general. 

Capilla de la Playa de San Salvador. 
El próximo sabado dia 9 a las 10 de la ma

nana se celebrarà en dicha Capilla, mísa Canta
da, terminando con el canto de los gozos. 

S E C C I O N OFICIAL 
RE61STR0 CIVIL 

Nacimientos: Mariàngela Rovira Ripoll, hijo de Enri-
que y de Maria, José Maria Calaf Barnadas, hijo de José 
y de Ana, Carlos Serra Figueras hijo de José y de Rosa. 

Defunciones: José Nin 6uma, de 84 anos, Cristina 
Baja 89, Teresa Torrents Esteva, de 74 aiïos, Santa Ana, 9 

Matrimonios: José Colomer Ametller con Ana Casellas 
Milà. 

Arles Graficas B A R N A D A S - Vendrel' 


